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que. todos suppunham. Parece impossivel. que 
Sendo as mathematicas sciencias exactas, 86 pos- 
Sa dos numeros fazer o que a cada qual lhe apete- 
ce, tal qual um prestigitador, Verdade é que as 
sltições teem o que quer que seja — e isto sem- 
pre — das artes de magia branca ou negra, 
As irritações nem por isso deixaram de envol- 
com os cantos de gl 
Como, lhe chamavam, uns com verdade, outros. 
Com rhetorica c sophismas, não era tão consola- 
dora que désse bons sonhos aos, que de facto 
eram Vencidos. Logo no dia seguinte, foram as 
aleições e os processos do governo atacados com 
a maior das violencias pela maior parte dos jor- 
maes até por alguns desde ha muitos nonos 
defensores constantes dos governos progressistas, 
A maior vitima dos ódios desenireados tem 
sido o sr. presidente do conselho, José Luciano 
de Castro, que continha a ser atucado. com à 
maior violência por muitos jornaes do pair. . 
Tem-se falado em crise, que alguns addiam 
para março, mez aliás múito proximo, No que 
Bão se es por emquanto de decordo É nas vi 
2uimas, Dizem uns que será immolado  opinifo 
publica o sr. José Luciano ; dizem ouros que 
Ele está de cal e areia amarrado ao poder e que 
Serão surificados os rs. Pereira de Miranda, Àl- 
poim, Espregucira é Eduardo José Coelho, nem 
Seja. como fôr, o alvo presente de todos as 
acousações é o fe, presidente do conselho e ha 
muitos annos que em Portugal não se dava às. 
sim um tão feroz ataque. Começou pela sui 
protecção à Companhia dos Tabacos, continua 
Pela fórma por que se realisaram as eleições, 
Nem o Commercio do Porto, jornal modera- 
dissimo, nem o Primeiro de Janeiro, que sempre 
deiendeu à política progressista e cujo cortei. 
pondente em Lisbos é o sr José Maria de Ale 
Poim, o pouparam mesta occasião. Em ponto pe- 
quend, sr, José Luciano lembra o Gear cujo, 
despotismo levantou a Russia inteira, Pois nem 
em, pouco nem em muito, o exemplo, como de- 
imais se está vendo, parece para seduzi 
Muitos crêem que tribunal de veriic 
poderes amnulard a eleição do Lisbon, ou, pelo 
menos, mandará proceder a novas eleições em 
Certas” assembléas: Cato, tão raro, se vir a dar- 
rá para meditação de muitos. 
Não suecederá com a política como com aquel- 
x E Je soldado do 16 agora condemnado á morte, pe- 
1 D, CARLOS 1 ma que ElRei decerto commmutará, Na poltica 
uma condenação á morte não deve ter que es- 
perar do poder moderador. a 
j Só as futuras festas do carnaval teem vindo 
(Esculptura do sr. Costa Motta) fazer uma diversão ao assumpto echoante da po- 
lírica. Não se estrá tão fórá do assumpto como 
poderá parecer & primeira vista e seria cahir 
realmente na maior banalidade explicar agora 


BUSTO DE S. M. E 


Desrixano À SALA Das Sessões na SocizmaE Ponrucueza De Bexincexcia 
vo Rio bE Javemo 


Chronica Oceidental GS once fer dias que CP pucdntoR Pro campo, abunda ae mascaras; à grande 
= - no paiz, domingo, doze d'este m differença está” apenas na côr dos risos, muito 
E não deixa de haver motivo mais amarellos na política do que nos chechds de 


muito longe e os negocios de casa sempre nos mada que impediu que ser resolvia. Será assim nas vesperas da grande 
interessam muito mais, nem à trágica morte do com representação nepub Rofagando qui de espera deverá haver no Chiado 
Gran duque Sergio, nêm as consequencias ne- republicanos que havendo ganho ormidavelmaio- e na Avenida, onde as melhores mascaradas de- 
cessarias do artentado, nem sequer o silencio uia. ria nas assemléas dentro de portas vi Verão apparecar, Diz-se que haverá magnificas 
maior parte dos jornães Quanto á censura dos. cão perdida pelos votos monarehicbs nas assem- . surprezaR na batalha das flores em que tomarão 
elementos revolucionarios, silencio eloquentiss Ditas ruraes, Partes adherindo. aos convites que lhes foram 


Eu 
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distribuidos, todas ou a msior parte das empre- 
as theatracs de Lisboa. 

Do tal entrudo que se chamou civilisado, di 

se a verdade, não tivemos razão de queixa. 

lulheres e crianças puderam o anno pássado 
passear. por todas as ruas de Lisboa sem temer 
Bertas brutalidades que «antes se praticavam e 
que do Gram propio de selvagens: cabecas é 
lentes, partidos e olhos vasados era o que havia 
de mais vulgar. 

'A politica que absorveu todas as attenções 
descançará talvez nfesses tres dias e nos dará a 
nós descanço, o que não será sem tempo. 

no únto. passado, se não nos enganamos, 
que um velho de arias branca Boirando 5º 
lajestade o, Entrudo, esteve suma tribuna da 
Avenida vendo desfilar os cortejos. Pois volte e, 
para distrair os serumbaticos, mande calar por 
Ares dins os jornaes. Tambem elle tem direito á 
vida, é não somente os que lhe voltaram a cara, 
não”o reconhecendo por muito proximo pa. 
rente. 

Os theatros todos de Lisbou preparam. se para 
essem dias que lhes costumam dar alegria ás bilhe- 
teiras, que, coitados d'ellas, por tantas angustias 
teem passado, apezar do «muito bem, muito obri- 
gudo» dos reclamos. 

Em quasi todos haverá bailes de mascaras que 
serio à sensaboria do costume. Mas isso não quer 
dizer nada hão de encher-se que nem os pares. 
poderio dar dois giros de valsa sem pisar 0s calos 
os curiosos. 

“Annunciá-se no theatro D. Amélia uma revista 
de que é auetor Alvaro Cabral e na qual devem 
figura todos o artistas d companhia, Alvaro 

abral é muito conhecido pelo seu espirito e de- 
certo não o poria de parte na comedia para o 
teatro em que representa, 

Os outros theatros tambem vão preparando 


este anno He passou é o que este anno va 

- Muito mais que da estreia da rabequista, 
hoje devo realizar-se no theutro D Amelia, sé tem 
ultimamente falado de que n'este theatro vere- 
mos paraonnno subiducomo está a ligação do Vis- 
conde de S. Luis com o sr, Sousa Bastos. Reperto- 
rio Variadissimo havemos de ter, dramas comi Bra- 
ão é magicas, operas comicas é revistas com Al- 
fredo de Carvalho e Palmira Bastos. Já de varias. 
peças se tem fallado, entre as quaes figuram tres 
originaes portuguezes, Auctores e musicos já se 
vão preparando. 

Esperam-se espectaculos de alta novidade, por 

ovidades já a empresa do théstro 
ia nos tenha co: À 
“ Ainda ha poucos dias d'aquisanir o phenomenal 
pianista de derunnos, Miecio, que toe strad- 
mente, já conhecedor dos segredos. 
immottálidado 4 genios como os de Back, Bec- 
thoven, Chopin e Schumann. Anda agora à pas- 
aear 0" mundo, como 0 fizera Mozart n'aquella. 
edade tambem: Deus lhe dê génio egual e melhor 
sorte. 

Nem sempre os musicos são felizes. De quantos. 
se contam, ou porque muito novos morreram ou 
porque seus, nervos lhes não consentiram saber 
os da vida istoiasromanencamente tristes! 

passando um dos 


melhores, musicos. portuguezes, o auctor da D. 
Branca, da Irene é da Serrana, Alfredo Keil. Co- 
mo deve seu coração estar ferido pela morte de 
sua muito querida é velha mãe! Deve sentil-a co- 
mo filho ternissimo, como foi sempre, é como ar- 
Esta, que artistas sabem sentir dobradamente. 

E" o sentimento muita vez que os lova para a 
arte, e até dquelles mesmos que, depois, melhor 
fazei as obras de pensamento. 

“Feem sido ultimamente muito fallados entre 
nós os escriptores russos, já porque é moderno 
om Portugal” o conhecimento que d'elles temios, 
já porque: a perseguição de que teem sido victi- 
lab. chamou em seu favor a attenção do mundo 
inteiro. 

Uma destas noites realisou-se na sala da Socie- 
dade de Geographia uma conferencia sobre Gorki, 
cuja obra foi analysada pelo nosso amigo dr. Con- 
Siglieri Pedroso, upplaudidissimo pela numerosa 
assistencia. º 

'Que quadros tristes foram vistos a desenrolar- 
se Waquella Russia em que tantos soffrem e ainda 
as ques que so revoliam contra o padecer 
de seus irmãos 

E É o mundo tão pequeno, é tanto ao pé de 
nós se derramam lagrimas, e é possivelesquecel-as, 


ir, é folgar nas ruas e em bailes de mascaras 
* Vêrdade seja que toda essa alegria é mais fcti 
cia do que real, Como quasi todas ns deste mun- 
do, como quasi todas às que fazem barulho. 
legria boa foi a do cauteleiro manhoso que, 
pelo Sim, pelo pão, ja ver andar a rod, com al” 
Guns numeros na algibeira. Se sahiam premiados 
Buardava-os, se não, sempre esperava encontrar 
Slgum inmotente quê lhe ficasse com as cautelas 
ou bilhetes avariado já com algumas probabili- 
dades a menos. Sahiu-lhe d'esta vez a sorte gran- 
de na primeira meia hora. Para elle já não uma 
coisa que 56 saia aos outros. 


João da Camara, 
—— oO e — 


BUSTO DE SUA MAGESTADE EL-RBI D. CARLOS 


O busto de Sua Magestade El-Rei D. Carlos 
qué reproduzimos na nossa primeira pagina, é 
mais uma obra notavel do exímio esculptor por 
tuguez sr. Costa Motta, cujos trabalhos são já 
bem conhecidos e muitos teem sido reproduzi- 
dos no Occanewre. 

Este busto foi encommendado pelo sr. conde. 
de Agrolongo, para o oferecer á Sociedade de 
Beneticencia Portugueza do Rio de Janeiro, de 
que o digno titular foi presidente, concorrendo 
sim. para. maior realce dar áquelia Sociedade, 
uma das mais importantes e respeitáveis da gran” 
de colonia portuguera no Brazil. 

Muitas dedicaçoes e sacrifícios representam es- 
tas sociedades, que os portuguezes teem fundado 
maquelle vasto paiz, onde com trabalho e esfor- 
So pão contribuir púra mais o engrandecerem, 

Nas o seu trabalho não cansa, € a prova 
disso. está no sr, conde de Agrolongo que, re- 
pgsssndo pari, nem por iso exquece ae 
a. instituição. poriugueza de que fez parte e que 
em seu córação acompanha ainda, enviando-lhe 
como grata lembrança um busto do Rei de Por- 
tugal é ao mesmo tempo uma obra d'arte d'um 
acúista portugues. É 

A Sociedade de Bencficencia Portugueza do 
Rio de Janeiro é uma das instuições Máis ant: 

as, fundada por portuguezes no Brail. E 
8% a fundação. data de to e no seu hospis 
tal, teem sido “tratados. mais de 130:000 porta- 

rubzes. A sua despera mensal é de 30:0002000 

ke ráis fracos, pelo que se póde avaliar da im- 
portancia do stu rendimento, z 

Actualmente, é presidente d'esta Sociedade o 
sr, commendador Manuel Antonio da Costa Pe- 
reira; secretário, o sr. Cunha Vasco ; thesourei- 
Fo 0 ár. commendudor Cypriano d'Oliveira : syn- 
dio o, sr, commendador Clemente Botelho de 
Almeida & provedor o sr. Julio Ferreira Vianna. 


— ee — 


Inauguração do Centro Nacional de Esgrima 


Com a assistencia do Suss Magestades e Alte- 
sas corpo diplomatico e muitas damas é cavar 
Teresa ndssa sociedade mais dstineta, rali- 
o q Qi 6 sessão inaugural do Centro 
Nitional de Esgrima” no salão nobre do Rel 
entro de 5. Carlos. 

Mera Está iltantsima a que a direcção 
do &r. Conde de Paço do Lumine imprimiu um 
Se quiitado tom de cleganci e de fino gosto ar- 
Teco” desde a ornamentação dar salas & das s- 
ES aê À forma como todos os executantes do 
Connie progeamana. foram recebidos é obse- 
quibdos por SE: 

a es constou de assaltos de foree, espada 
e sabre imeevalados com trechos de operiscan- 
fados pelas sr Palermy Lery Adriana e D. Cis- 
aieiro Eleonora e pelo sr. Signarmi Francesco. — 

Nos assaltos tómaram parte os srs. Antonio 
Martino 6, Breinimayers Candido Fermandes, Ho- 
ratio Ferreira, Eduardo Ferreira de Castro, An- 
Taio Martins lunior, Sebastião Heredia, Demin- 
Eos Centeno, Luiz Marins, Caros Gonçalves e 
Sosé Pies, distinguindo-se! o professor Horacio. 
Ferreira, Carlos Gonçalves, Ferreira de Castro, 
Martins” Junior, Luiz Martiis, Antonio, Martins é. 
O Breitmayer) um dos mais otaveisesprimísas 
frances, 

' assalto de lorete em que tomaram parte os 
goi distintos professores Antonio. Martins & 
Ereiimayer: fi especialmente o que mais inte- 
rese despertou, apertar de todos os outros mu. 
és. iaverem tido executados com inescedivel 
Estad ; 

E que effecivamente não se sabia que mais 
adimirde sé a destrea dos combatentes se a fir- 
za dos ses Bote € a serenidade com que op- 
Punham a deeza, Por vezes este asaito desper- 


Além de um grande cultor da arte por que a 
sun variada ilustração o tem apaixonado, Si Ex” 
Euluva o Sport com iexcedivel interesse a ponto. 
de na corrida “Paris-Madrid em qui 8, Ex to- 
on parte, coninvando-a de Madrid a Crcerés, 


de Caceres'a Castello Branco, Alfarrarede é Lis- 
boa, ter marcado uma das datas mais brilhantes 
ng anaes da automobilismo. 


S. Exa possue o que ha de mais rico é elegante 
“em automoveis, e a sua collecção de medalhas. 
eravuras é umá das mais completas é ricas que 
Se conhec 

Na Sociedade do Tiro aos Pombos, é tambem 
o sr. Conde. dos Olivaes e de Penha Longa um 
dos mais dedicados auxiliares, tendo já offerecido 
para serem disputadas como premio magníficas 
Taças de prata para as festas sempre brilhantes. 
diquella sociedade, 

“A taça do anno findo foi ganha por Sua Mage 
tada ElRei que tem por S. Ex+ a consideraç 
que lhe mervee o seu carueter e 0s primores de 
educação que o distinguem. 


— mora 
A REVOLUÇÃO NA RUSSIA, 


A ninguem surprehendeu a noticia de que, afi- 
nal a grande excitação de animos e de ideias que 
ba muito lavrava ho império, moscoviti, se évi- 
denciasse nos tristes acontecimentos da madru- 

ids de 4 de janeiro nas successivas eamilici- 
fas, brutalimente auctorisadas é instigadas pelos. 
delênsores do imperio é pelos conservadores de 
leis e principios, que são quasi que uma humilha= 
são para um povo que pretendo ter logar honroso. 
Entre as nações civilistdas. 

O que deu motivo agora a esto rompimento de 
hostilidades com as instituições vigentes foi du 
questão operaria que se ngéravou, visto que ht 
muito as classes trabalhadoras procuram reivih- 
dica os seus diretos que são ul por demais de- 
primidos, 

Seguem-se de perto a questão politica que pro- 
curando à todos Os instantes ensejo de se múni- 
Testar, tove 4 expressão propria do momento em 
que as ideias lberaes se encontraram frente à 
irente com as ideias absolutistas em lucta de vida 
ou de morte, uns em prol d'esse ideal que acom- 
panhia a evolução progressiva dos seculos, outras. 
Por essa sombra que já fot luz, ecujo crepusculo. 
Le vae apagando mas trevas do passado, com 
desespert enraivecido. dos que se yecm ireome 
dinvelmente condemnados ao ostracismo. 

O partido liberal na Russia é grande é forte, co- 
mo lorte é à resistencia que oppoem d sua expan- 
ado, e, conto O mar que cumprim do sue fóra dos. 
diques, assim elle irrompe e alastra, ameaçando 
delevar na sua torrente caudalosa todo o velho: 
mundo de preconceitos que está cavando 4 deca- 
dencia desse imperio colossal, 

Incitou tambem os anímos á revolta o descon- 
tentamento geral pelos succossos da guerra, que 
todos. de bom grado desejariam ver tegeminada e 
que já tem custado à Russia tantos milhares de 
vietimas, 


ados 
“qtas repressões, porém, não suffocaramos gri- 
tos de revolta que de epoca. pára epoca mais amêu- 
idos se tornam, vendo-se à irente dos partidos que 
Sineitam as intêlecrulidades mais em cviden 
fa Rust, como Masimo Gore muitos outros 
Seiprores: jornalistas e professores de cursos ué 
Pefores tas universidades do império, 

Aotes do, movimento, grévista de agora outro 
houve, tambem reprimido pelas armas foi o dos 
PRO dos reservistis que o governo chamou para. 


Enviar para a Mandehuria. Essa rebellião custou , 


muito sangue. 
OS revoltotos no seu protesto, e querendo 
oppór-ee à partida dos reservista, Chegaram em 
afins. pontos a destruir as linhas ferrens, sendo 
nd Bolonia, levantadas na extensão de cinco 
milhês. 


Como nos Oravars x DE Pesita Lonca 


A revolução estendeu-se a Varsovia, a Helsia- 
pfors Libav, Saratoil Sebastopoly Rigs, Vilna, Ra- 
loved 


Peters. 
perto 
o, foi 


esiastico foi o pop 
destituido de todas as suas 


funeções ectlesiaticas é do cargo que exercia, 
Jorge o a rint elo 
anhos E" de figura mediana e typo meridiona 


oe e inapirae 
d as resultados 0 desejo de continuar 
à edudagão do filho, eo erro seminario de 
Potalvas 


“Ainda. estudante e por causa das suas ideias 
das os expulso da quarta classe do se 
fo Mormando ahi a ser ndmítido e concluindo 

al n'esse estabele nto os ar estos o 
Intareste” que elis manifestava pela politica va- 
leuclhe” ng. seminario apenas. uma nota de sufi- 
cientes € isso fez Com Que se Me fechassem as 
portas da Universidnde onde tencionava continuar 
Estudando. 

Seguindo as doutrinas de Tolstoi e escolhen- 
do “Vida sacerdotal para melhor servir o Povos 
oi para S, Petersburgo conseguindoentrar na Aca- 
dlemin de Thedepia. a 

Em 8, Peterabro, relacionou-se com os ope- 
rarios das fabr E jobre os quaes tem decidida 

É como o deixou provado nos ultimos 
acontecinentos. 

À gravidade porém, da situação decresceu; o 
cxar Comprehendendo que não d com sangue que 
melhor su cimentam as Bases dos thronosy nomeou 
ima commissão, para estudar a questão política 
&'attonder nos protestos do operarindo 

Quanto a nois ver, porém, se as relormas que 


Inauguração 


O OCCIDENTE 


rela dos estudos esa comento ão fo 
Tem rasgadas amplas, destinadas à fazer uma 
ogificação radical dns leis fundamentaes do im- 


mais terrivel 
é então a responsabildade disse catacIvamo será 
Cord dsrebatadamente à beira dum precipício, 
Embora para evitarem à queda o procurem encher 
de cadaveres. 

gretanto a tropa ve carregando sobre 
e enchendo de cadaveres as praças de S. Peters- 
Ergo, que são outras tantas Vctimas sacrificadas 
WEsiiaia Hiberdade, que mais cedo ou mais tar- 
de virá à triumplar. 

Para reprimir a revolução na Polonia, o Crar 
nomeou sãu to o gran-duque Sergio pará gover 
Nado de Moscow, Para general em chefe do exer- 
Eita normeon seu fã a gran-duque Valdimiro,pro- 

dade do Império 


Não devemos fechar este artigo se 
rena do protesto dor estudamos de tod 
Colas da capital é do que foi lavrado pel 
e homes de ettras, contra a prisão de Ma 

ri do qu que se 
DO feomato À morte por causa dos ultimos acon- 
iscimentos de S. Petersbargo 

Maximo Gnrkã é um escriptor distincto, uma 
antanioes glorias da Russia, mis é a par de um 
doa e talento um revolucionário Insubmisso, 

A. notícia, pois, não. podia deixar de causar a 
rodas eenbecem o alto valor de Maximo Gorlá 
o o sobresalto e temor pelos dias do à 
am E prosador russo que estava para ser cnfor- 

do. 


Já estavam scripts as linhas precedentes quan- 
do o tlegrapho anemia a noticia de um alten: 
o gen a ida da arado gue Sega 

O, governador do Moscow fal viulna de uma 
homi esplosiça qe lhe arremensaram para dna 
to da cu em que Ci prio do az 

Pub 

À bomba foi atirada por um homem que se 
apeou Sor cutão da tum Cem de praça que ipe- 
va carriagem do grau-doquel 

Dea rnnes Moo EEN aços nda apa 
jog cm Ojogo dito cando sro 

ão no Soo dom O dor decapudo o gran-duquo 
ja more devia ger são instam ne a 

À gran diqua Serio Alenannovieh era lo do 
Crarfe mascou em xo de abril de 1857. 

E tamento eneál € ajudante dé campo do 
ar govenisads geral do Molcom eia da 3º 
Elio do cscalbrea dá panda Edo reimêsto 
38 de Infantaria de SPobo bl do regimento 5 do 
fantáeioa de Kiev, corotl propria do re 
Emo de infanta atseaco mb tou, chef do 
nato: prusdno de unos n.º 37 la suite 
A iendo de ini imambla da cor 
Selo do imperio, cavaleiro du ori 
Humberto do Eliane da Amuniao à 
Pagina, Bai e gansenek de Honra du ofdem 6 
erana de Malta te, 

Comsae em Peteraburgo a 3 de junho de 
1854 som del Pedro Princesa d He 
do feno, que museu so db Outabro do 186: 


pesa 
PARA SEMPRE 


Branca amava Raymundo, De vinte anos ape- 
nas, orphan, mais nova do que seus irmãos, Brane 
ca e Pura vovárao dê tao o coração, aos 
Pequeninos engeitados da sua. raça e púra elles 
Via, enciausurada na velba cosa, negra moradia 


TAÇA OrPERECIDA PELO sx. Coxpe Dos Ouvars 1 DE Pesna Longa. 
xo Crwrmo NAcionAL DE EsciiNa 


do Centro INacional de Essrima, 


A REVOLUÇÃO NA RUSSIA 


GRAN-DUQUE VALDIMIRO GRAN-DUQUI 


Gusenat. ese Cnere 


perdida no centro di 
Terras que constituam 
nome 
gpa, para vier tem 
Pe mabtyr voluntaria, 
fas alegrias mundanas, 
mas foi ainda, porquê 
qua renuncie asse 


da, tarefa que acceitá- 
ra, O medico da aldeia 
ausiliavaa nisso o 
mantinha a pobre me- 
nina com a sua pruden» 

ando os 


dos orphios 

cana 86 
solo uma ve 
Sor de eme, vi 
a um idalgo que ti 
ha empregado sua 
fortuna ha ercaçã 
ma fabrica 
dros. 

O: honrado homem 
esperava têr um futuro 
Coerldonte, quando, 
bruscamente mortê 
o surprehendeu. 

Dabera 56 um filho, 
Rayemúndo, novo off 
Gildo engenhera 

o hé 
ar com 
Fa tomada pó 
Deu ande e recolher 
de alho do pas: Não 
Salou bem o fu novo 
Ayer con as espe 
atá então. Rayimun- 
fo obedeceu no amor 
fia, no. culto. devido. 
do homem que, tudo 
fo lira, e à sun hon- 
ivaguardar. 


ou em te 
vontade, 


de vontade, 
Raymundo, attraíram- 
jeinvencivelmente 

ma sympathia expon- 
anca seia de dous 
corações. virgens, Ji- 
gon-os sem que tives- 
fem receio d'uma espe- 


A CAVALLARIA RUSSA CARREGANDO SOBRE O POVO 


sE 


GIO. 
vz Moscow 


rança mais terna, O seu 
dever na vida, a sum 
comagração Aqueles 
por quem Iuetavam,pa- 
Fecia-lhes negar.) di 
reito do seu amos 

am-se, incons- 
cientemente, Por muito 
tempo o ignoraram 

Aperar de todos 08 

esforços de Raymundo, 

cos P 


Senhor de Am 
de tinha, estabelecido 
sem elementos de bons 
saídas, Mas à distancia 
do logar de produeção 
é de qualquer via fer- 
rea, exhgla muitos m 
porte que ni 
deixavam luctar com à 
concorrencia das fabri 
cas melhor situadas, 
As sombrias preocu- 
puções . cavadas na 
Fonte do honrado mo- 
Aígicam Branca, por 
que elle não, dutava 
flar “dos. negocios, é 


im dia 


surprehendida, a pen- 
sar:, 
Não sou sua ir 


ra À jnãe no me 
hace | Raymundo sof- 
Hr duplamente no or- 
galho no coração 
Bi” aim, de foste 
irmanto Ter 
ara. amo 
Palavras admirararam 
Na Mas amo-o! 
“Queria, esquecer.se, 
mas o amor impunha. 
Se mais evidentes jurou 
silencio e a sum alma, 
muito resolta por esté 
pensamento, conhecau 
alegria. tecreta. de 
nar Raymundo, con- 
a simples, de, fnlar 
mello perante Deus! 
Ah! Então estava só, 


quando oferecia em 
holocausto todas às fe- 
Jicidades para ter a do 
seu unico amor | 


A REVOLUÇÃO NA RUSSIA 


aces = Ah! Não me desanimes; tu que te sacrificas por 
na de comprehender-me ! 


amada, de 
mas não para te deixar de ver! 
idolatrada! exclamou o moço, 
os é esquecendo-se de tudo 
confissã 


no extasi daqui 
A um esforço. 


DE TE, NES 


emos dignos um do outro! Filho, tens 
e Irman, adoptei os meus irmãos orphãos! 

nos! Adeus, diz-me adeus! 
er 


importa os outros! 

iBranea affastou-o com o gesto. 
= a rei 

nto! ..Preciso não. 


preciso; parte! 
Parto é para sempre! 
cambaleou, mas disse com voz firme. 


—Parte 
Elle abanou a cabeça, quiz tomar-lhe das mãos, 
raio. 


mas à donella recuou; à sun physlonomia 

o orgulho ferido. b 
Ráymundo curvonse e recuou no limiar da 
ortá Wesitou ainda, mas gesto dê Branca repe- 
Eruscaente desapparéceu em corrida desen- 


O ruido dos passos terminou depois do ruído 
à fechur-se : 

jo, de. joelhos, chorosa, estendeu 03 bras 

plorantes, dizendo: 


—Partiu para semp eme 
prel..- Para sempr à ses 
Trud, Henrique Marques Junior. 


— pote 
for 


Homenagem a 
verão 0, 
O POPEFGAPONE A FRENTE DOS GREVISTAS gldo for Joto 


E comtudo, esta felicidade não seria a sua. 
braço O 


n 05 seus irmilost 


Uma tarde, Branca só 
nhos deitados no pé, 
a 


 OPPrESSO, 
jante para a É 
cai go confessarem i 
de, ligavamune € e 

Deubito, à Grenda abriu a porta é Ray- 
munido apprfecou. Branca assustou-se, alicia 


= Tu? 
O moço fiimava-se, muito pallido, mas, fa- 

sendo tum esforço, com à garganta contraída, 
— Venho aqui para me despedir de ti! 


ara longe?... Dor muito tempo t- 


O desespero de Branca fêla expedir um 
ri 


mãe conheceria a miseria se eu recus 
logar lucrativo. que me foi oferecido: 
India 1 ip 

Oh! — exclamou a pobre creança, maré- 
jando-se-lhe os olhos de lagrimas. 

—Brancal Branca disse Raymundo, ajoe- 
Ihando-se nos pés d'clla, — sabes bem que o 
meu trabalho correspondeu à minha vontade. 


OS GREVISTAS LUTANDO COM A TROPA, NA PRAÇA DO ALMIRANTADO, 
EM S. PETERSBURGO 


O OCCIDENIE 


estrema. delicadeza e amabilidade, e poeta ap- 
Parseea, sobre a. nosga Banca gm jivro de ver- 
Los indamente encadernado, €, embora o fron- 
régio traga a data de 1963, éste livro saiu em 
1985 

O motivo que levou João Bexelga à pubi 
ão das Canções. da, Árada, dito ele no pre 
aco que precisamos de antededer com uma bre 
ve explicação para melhor aiscernimento das pa 
avr quê Que abaixo transcrevemos. À Jojo 
Iptselgao, conhecido, pharmaccurico do Bairro 
Andraiê, uctor do Tira-ealios, adoeceu graves 


dos Correu no. encontro. do celebre operador 
Gistodio Cabeça que conseguiu praticar Um to 
de hero led À so reconhecida perca 
Se qalvanda-lhe a boa mãe. Seguem agora hs pa- 
Tawras de Bexei o 


R homenagem, porém, que desejava pres- 
tar a, um homem tae illustre, exigla-me um sã 
eriheio : escolhi este como o maior que devia & 
podia five. Peguei do muro, apressadamente, 
iz delle agulha é comecei a alinhavar uns ver- 
308 nOS outros a ponto de succa—e a costura 
resente-se da press 

Bastava esta man 
que todos os defeitos, que o livro ten 
pareçam, afim de que à ideia só por si 
pathiea é signilicativa de quanto J 
Está penhorado para com Custodio Cabeça. 

Extraínios d, toa uma poesia para que os nos- 
sos ilustrados leitores façam uma ideia do que é 
o livro — Canções da Arada. 


A SUA BENÇÃO 


Mo de Poe | Mãg ho 
Amp dono berços le 
Ano de trabalha é de ah 
Vem E o labios 


MU Belos end vers, em fura tanta, 
No nto da Pão que nal ed 

Na lata ore ea romaria 
truco |O a lona = qu a leva 


da e neronanta, 
Fiat 


Tel contar 


Caio fraterna! que me spplcavas | 
a dai ava 
Ate de joelhado meter” vit, 


erva o a ua gi he 
O o aa ão Chapas de Cr 


Não (contente com isso, Jofio Bezelga encarre- 
fes 8, dest querido amigo, Alíedo David ara 
he fazer” as encenações que — diga-se em 
abono da verdade — são das mais chics que têem 
saído. das acreditadas officinas de encadernação 
de Alfredo David, o primeiro encadernador do paiz. 
| Nada mais podemos dizer sobre o mérito 

bbra porquê, alem de não termos auctoridade 


João BrzeLoa 


tal emprehendimento, escasseia-nos o es- 
Norte Junior, um architecto de certo no- 
To, illustrou algumas produeções do livro a que 
nos vimos referindo. As 

'Para complemento da noticia apresentamos 


para 


aos nossos leitores a insinuante phssonorria de 
João Betea, a quem resonhecidamente reco. 
aos os. nósios agradecimentos pelo exemplar 
que teve-a amabilidade de enviar-nos com uma 
Penhorante dedicatoria. 


ETR Henrique Marques Junior. 
ento 
A matoreza é seos phenomenos 
PETSICA 
PARTE 1 


A GRAVIDADE 


WI—GA. 
1Ouonimado do n.º 13x) 


os a velocidade do som é ainda maior 
que nos liquidos. 

O "som. prolonga-se sempre em linha recta, 
Encontrando, porém, um obstaculo, solfre um 
desvio. E" o que so chama reflexão do som. 

“À rellesão! do som explica-nos egualmente o 
echo, 

“Echo é a repetição de um som, ouvido diree- 
tamente, Um individuo coliocado. em frente de 
um obstaculo reflectido ouve, sem demora, uma 
palavra que pronuncie, Para se produzir o cel 
E necessario” que esse obstaculo esteja a 34 m 
tros do produtor do so 

Se, apenas se pronunciar um som breve, e não 
uma” syilaba, o echo produir-se-ha á distancia 
de 47 metros. 

Eq distancias menores do que 17 metros, o 
som reflectido. sobrepoe-se, mais ot menos, ao 
som directo, augmentando:lhe a intensidade e 
duração, e produzindo-se 0 que se chama reso- 
nanela. É 

'O som pausado de um méio para outro, sofre 
a refracção, em vez da reflexão, 

dejracção do som é o desvio que um raio so- 
noro experimenta quando passa de um meio para 
outro. 

— Baseados no reforçamento e conductibilida- 
de do som, nos tubos foram imaginados o porta- 
Po, é a cornea acustica . 

“orta-vory como a palavra 0 indica, é desti- 
nado' transmitir o som a grandes distâncias. 

E” um tubo de folha de Flandres, levemente 
conico, muito aberto n'uma das extremidades 
(pavilhão), terminando, no outro extremo, por 
(a bocal onde se pode ajustar à boceay sem im- 
pedir o movimento dos labios. 

manto maior fôr. 0 porta:vor, quanto maior 
será a distancia a que propaga a voz. Os efeitos 
do portu-vor explicam-se em geral por 
uma serie de reilexões sucessivas dos 
sons sobre as paredes do tubo, As quaes 
tendem a propagal-o cada vez mais, se- 
guindo uma diresção paralela no eixo do 
fstrumento. Objecton-se, porém, que os 
dons emitidos pelo porta-voz não são rez 
forçados unicamente na direcção do seu 
ixo, mas em todas às outras. 

O efeitos do porta-voz explicam-se 

or um reforcamento produzido pela co- 
fumna d'ar, dentro do tubo, a qual se vae 
vibrando à maneira que se falia pelo bocal. 

À corneta acustica serve para as pes. 
soas de ouvido duro. 

E um tubo conico de metal, terminan- 
do num dos extremos, em pavilhão, o 
qual recebe o som emquanto o outro se 
mantém introduzido no ouvido. A expli- 
cação Uheoria deste aparelho identca 


na 


bora. 
“Submeitendo duas cordas de egual dia- 
metro à mesma tensão, sendo estas de 
imo nero obersaremos que o numero de 
Sibrações desta, estão na rarão inversa da raiz 
Quadeada da sua densidade. 
So' fizermos. variar a tensão de duas ou mais 
cordas, constataremos que o numero das suas 


vibrações é proporcional 4 raiz quadrada da sua 
tensão. 

'O som produzido por uma corda em toda a sua 
extensão, é um som natural. Dividindo essa corda. 
& fazendo-a vibrar, obtemos os sons harmonicos. 

Como a corda pode ser dividida infinitamente, 
assfm à serie das barmonicas é ilimitada. 

O acorde mais simples é o unisono, cujo inter- 
vallo é egual à 1, à seguir, a oitava, cujo inter- 
vallo é egual a 2. 


A escala musical ou grama compõe-se de uma. 
serie de sons, cada vez mais agudos, partindo do 
som natural, São ese dó, 16, mb th, oh 1, 

“A “escala de musica é q serie de sons oluida 
pela reprodueção de varias gammas. Passa-se de 
Cas sons de uma gama para os correspondentes 
da gamma, superior, multiplicando por 2, O nu- 
mero de vibrações, é para à gamma inferior. divi- 
dindo esse numero, por 3. 

Diaqui, o dizer-se que de mi u fá, e de si a dá, 
ha só mélo tom, emquanto que, nos outros inter- 
vallos se diz, que, entre elles, existe um tom. 

“Temos que distinguir nos ons, à altura, à ins 
tensidade e o timbre. À altura de um som depende 
do seu numero de vibrações, no fim de um certo 
tempo. Dois sons da mesina altura, denominam-se 
umisonos 

Intensidade do som é como dissemos, a qual 
dade que faz com que elle seja ouvido a maior 
ou menor distancia, dependendo este facto, da 
Amplitude das vibrações, Já d'ella nos oceúpa- 
mos, 

Resta-nos, pois, dizer, algumas palavra 
o timbre, q 

O timbre & a qualidade que distingus sons da 
mesma altura, Assim, o som do oboé, é distincto 
do da Hlauta, e, egualmente, na voz humana, sé 
distinguem vários 1ypos de voz. 


jobre 


(Continua) “Antonio A, O. Machado. 


A FAIXA SARAPINTADA 
Conan Doyle 
(Comimuado do n.º 990) 


A nossa eliente corrêra a incontrar-nos com a. 


clamou apéi 0 
Corre tudo ás mil 
lott foi à cidade e provavelmente não estará de 
volta antes da noite. ! 
= TIVEmOS O gosto de, travar conhecimento 
com elle, disse Holmes, E em breves palavras, 
Contou 4 entrevista. Miss Stoner paz-se branca 


estamente, 
TE" tão astuto que nunca estou descançada. 
Que dirá elle quando voltar ? 

* Que olhe por isso, pois se arrisca 
trar passaro mais fino do. que elle. Não se es. 

Mueçd, esta noite, de dar volta à chave da porta. 

lo “eu quarto. Se elle tentar valer-se de meios 
violentos, levá-la-Emos para casa de sua 
Marrow."E. agora, urge. não desperdiçar tempo, 
mostra-nos desde Já os aposentos que temos que 
examinar. 

À consirucção era de pedra cinzenta, mancha- 
dar de Jichem, com um torreão central um tanto. 
alto, e duas”álas sembeirculares de cada lado. 
Em! uma destas, as janélas achavam-se em mat 
estado e tapadas com taboas, é o telhado, der- 
ruido, em parte, imprimira dquelle lanço o hspe- 
Cro dê ruína. Não sé hchava em melhor estado o 
Corpo central, mas a ala direita parecia ser obra. 
relativamente moderna; cortinas nas janélas, fas 
mo axuládo a sair pelas chaminés eram indi 
Ge ser Bubitado aguelle lanço, Dincontro á pas 
TÉdE da empéna, via-se um andaime, e a propria 

arêde estava eiburacado, supposto não traba. 
asse ali um único obreiro. Holmes passeou cá 
e lá no terreiro relvado, mal cuidado, aliás, é ob- 
CORRO temo o masime artengãi as aberturas exe 
teriores. 

a quelia janela, se me não engano, é a do 


O OCCIDENTE 


seu quarto ; a do meio, a do quarto de sua irmã, 
é que fica mais chegada ao torreão centéal à 
do quarto do doutor Roylott? 

ral qual. Actualmente, porém, durmo no 
“quarto quê fica no meio. 

Em quanto durarem os trabalhos, segundo 
presumo. À proposito, não me parece que hou- 
Vesse urgencia em concertar esta parede ? 

Nenhuma, absolutamente ; afigura-se-me que 
será um méro pretexto para me obrigar a mudar 
de quarto. É A 

O Deveras? Não deixa de ser suggestiv 
que diz, É quanto ao outro lado deste lanço, 
todo elle cortado por um corredor e abrem so. 
bre este. todos “os quartos, Supponho que terá 
janélas ? ê E 

Tem, mas são mito pequenas estreita de 
mais, até, para facultar passagem a alguem. 

im lodo, o caso, visto que fechava à chave 
ambas as. portas, durante a noite, esse lado dei 
ava, de ser aecelsivel. Quer ter a bondade de ir 
ao seu quarto é de fechar por dentro os posti- 


8 bbedeceu miss Stoner, é Holmes, após de ha- 
ver. procedido a meniculoso exame. da janély 
Aecrdo tentou todos os meios possiveis de for? 
er oem O conseguir, Não havia uma 
S0 gtaf pela qual se pudesse insinuar à propria 


folha de uma faca atim de levantar a tranca. 
“Auiliando-se da lente, preserutou de perto os 
jonz08, estes, porém, eram de Íerro grosso e so- 


idamente selládos na cantaria. 


Uma porta baixa e estreita dava accesso para 
o corredor caindo para o qual abriam os tres 
quirtos. Holmes não quiz examinar o terceiro, & 
passdmos desde logo no segundo, habitado actual: 
mente por miss Stoner, « onde sé findra a irmá. 
desta. Era um bonito Quarto, com o tecto um 
tanto baixo, e uma chaminé larga, como as que 
amiude se encontram em casas velhas, À um 
Canto, uma commoda de cor escura, ao outro, 
mia Cama estreita, pintada de branco, « á es” 
sra da Jnél, ut todo, Esto tres mov 
as. cadeiras pequenas, de verga, e um retalho 
de alcatifa Wilson constituam a unica ml 


carunel 
tados pelo tempo que deviam datar da propria 
conttrucção. Holmes empurrou para um canto a 
uma das cudeiras, sentou-se, intronhou-se no 
mais absoluto. silêncio, prescrutando a todos os 
cantos e recantos do aposento afim de imprimir 
na mente 0s mínimos pormendres, á 

“> Para onde comunica aqueila campainha ? 
indagou, por fim, apontando para um cordão 
pendente d cabeceira do leito, é cuja péga cahia 
sobre O travesseiro, ; 
ara. o quarto da escada de todo 0 serviço. 
a PtiRe mais novo aquele cordão que resto 


— E” efftetivamente, oi posto ali haverá uns 
dois annos, quando Ê 

> Suppónho que seria a pedido de sua irmã ? 

T Nao foi, nem ercio que haja feito uso delle. 
Estayamos aleitas à prescindir da cria 

> Sendo assim, não valia a pena por ali um cor- 
dio de campainha tão garndo. É agora, se me 
dá licença, procederei ao exime de sobrado... 

Deitousde de, bórco c, ausiliando-se da lente, 
estudou minuciosamente as fendas entre as ta- 
bons do sobrado. Examinou do mesmo modo os. 
apaincilados da parede. Depois, acercou-se do. 
Jeito, mirou-o por todos os lados e fez o mesmo 
& parede a que estava encostado o leito. E por 
fim, deitou a mão ao cordão da campainha pu- 
xoi-o de repellão. 

= ra est! é figido! 

= Como assim! Pois não toca? 

Não, nem, sequer está prêso a nenhum 
arâme. Ah! ah! O caso vae sendo interessantis- 
simo | Ora veja, o cordão está prêso a um gan- 
cho, por cima, exactamente, do respiradoiro. 

Alt isso é absurdo! Nunca tinha dado por 
tal 

E exausto, muito exquisito | rosto Ho. 
mes, pusando pelo cordão. Ha uma ou duns coi- 
sas muitissimo singulares neste quarto. Por exem- 
plo, quem seria 6 imbecil do arshitécto que se 
lembrou de estabelecer um respiradoiro entre 
dois quartos, quando o mais simples seria abri-lo 
na parede mestra? 


— Foi tambem aberto recentemente, afimou 
a joven. 

Calculo que datará da mesma época do cor-. 
dão da campainha 2 accrescentou Holmes. 

> Exactamente, n'essa ocasião fizeram umas. 
obras pouco importantes. Ê 

E um tanto singulares, por signal: cordão de 
campainha fingido, e respiradoiro não dando vi 
são ao ar. Com à devida licença, Miss Stoner, 
continuaremos as nossas investigações no outro 
quárto. 


O quarto do doutor Grimesby Rovlot era de 
most dimensões que o da enteadi, mobilado 
Porém coco" a esa eingeleza. Uma cama de 
or panha, ua estante pequena cheia de livros, 
Cbr seentifcas, na mania part, ma poltrona 
odio ds lato, tina caderra He pas encostada à 
Pira, ma ces redondo e um avatjado os 
ra “do segurança eramos prineipaes moveis do 
aposenco Evo qual Tolmespercurreu, em redor 
ebamsinanião, ul. por um é dom à mais escrupa- 
loga aetençaio, ea objecto. 
Que et der? Ido batendo no co- 
É papeis é documentos de meu padrasto. 
TREE dios viu Rs 

Ema única e, ha, ano. Lembro-me de 
e estava cheio de popellada. 
e a estará Tá dniro algum gato, por acaso? 
Tão, que eu saiba: Que idea tá estrambo- 


tica! 

— Parece-lhe?. . Oravejaisto. 

E apontou para um pires, cheio de leite, que 
estava em cima do cofre. 

TE" coisa que não existe cá em casa. Mas te- 
mos uma panthera e um bugio, 

Sim, Sim! não ha duvida | 

Na essencia a panthera é apenas um especim 
avantajado da especie felina. Um pires de Jeite 
aligura-se-me, porém, não ser bastante para a 
contentar. Existe ali devtro seja o que tór em 
que eu desejaria confirmar-ma 

“Agachou-se na frente da cadeira de pauye exa- 
minou O assento com a muis escrupulosa atten- 

ão, 
SO oprigado. Não me restam duvidas, emi 
erguendo-se é voltando a metter na aliibeira a 
lente. OC! cá está um objecto interessanie | 

É apontou para um chicote de caçador, pendu- 
rado junto ao leito, À pita, comtudo, estava atada 
de modo à formar um nó corredio. 

Qual é à tua opinião a este respeito, Wa- 
ton? é 

2 Que é um chicote, como qualquer outro, O 
que não pereebo é à ratão porque a pita se acha 
atada, dessa maneira. á 

> sto, só por si, não é já caso demasiado com- 
mum, ao que me parece £ Ai 
gos, é mundo é coisa ruim ! E, quando um ho 
Fem põe a sua inteligencia no serviço do crime, 
ha que esperar as peores infamins: Creio ter visto 
o sailiciente, Miss Stoner, e agora, se nos dá li- 
Cença, vamos examinar o' prédio pela banda de 
fóre, 


me lembrava de ter visto o parecer do meu 
go. denunciar tamanha preocupação como 
ando, todos juntos, nos transterimos do campo. 
las sua investigações, Tanto eu como Miss Sto- 
ner palmilhámos cá & lá por veres sucessivas. 
à relva do terreiro sem nos atrevermos a inter- 
romper-lhe as cogitações, eis senão quando, elle 
proprio quebrou o silencio. E 
E" essencial, miss Stoner, proferiu, que siga 
exactamente é nos mais insigniicantes pormeno- 
res, as instrucções que vou transmittir-lhe. 
pontualmente, pode estar des- 


6 ráve em demasia o caso para quacsquer 
eitçõe À Sua VE Corre perigo o 1 

“Aconio absolutamente no senhor. 

Em primeiro logar, tanto eu como este meu 
amigo, “ÉmOS que” paktar esta. noite. no seu 
quanto. 

O Yssombro de miss Stoner egualou o meu. 
O Endispensavel, repito. E dir-lhe-ei porquê 
aguia cása que vejo além à estlagem Qu al- 
dei? 

DE a estala da Cota. 

indi bem: Du devem ver-se as suas jané- 
as? Ee 


E Certo 
Vac recolher-se ao seu quarto, a pretexto 
de envauça, sim que neu padrasto estiver de 

Depois, É noite, mal que ele se recolha tam- 
bem abrirá os pottigos, emparrando à jandla sem 
corrêr o fechos colloeará asa luz por detrás dos 
vidros, para nos servir desigual e retirar-se 


ara, o seu antigo quarto, com tudo aquilo que 
Rictãr presiso parar deitar. pads 
CQuer.me parecer que, apezar das obras, não 
aeixara de poder pernoitar neile uma noite. 
Deserto! Não ha a minima duvida. 
TE o resto, commosco. 
qua ão az auaá tenções ? 
Passamos a noite no seu quarto, para des- 
cobrir à causa do ruído que a tal ponto à assustou. 
Treta, senhor Holmes, que já se acha ori 


tado, declárou Miss Stoner pondo-lhe à mão 3 
bre 6 braço. 

Sralver, 

É Então, em nome de quanto hu de mais sa 


grado, diga-me qual foi a causa da morte de mi- 
nha irmã a 

* Prefiro ter provas mais seguras antes de 
que me pronunei ) 

— Sequer ao menos, porque me não diz se te- 

razão de acreditar Que morreu de susto ? 

Não me parece € acredito que haveria uma 
causa. mais tangivel. E agora miss Stoner, urge 

je nos, retiremos, pois se acaso regressasse 0 
loutor Roylott e nos encontrasse aqui, malo- 

-se-ja 6 negocio. 

“AIÉ mais ver, e tenha animo; lembre-se de 
que se fizer o “que cu lhe disse, deixará de a. 
ameaçar o minimo perigo. 


Continua) 
em M: Macedo, 
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Jost po Parrocinto 


O telegrapho comunicou ha dias com o cos- 
tumado Jaconismo, á imprensa de Lisbon « do 
Porto, a morte do notavel democrata brasileiro 
José do Patrocinio, 

dia 1 annos, no nosso mumero 19 dear de 
julho de 1844, démos atesta revista pela primeira 
Vez, o retrato do distincio escriptor fluminense & 
proprietario da Gageta da Tarse, acompanhado 
Uumas linhas de Gervasio Lobato, consagradas. 
a saudal-o muma visita de passagem que cile 
nesse anno fizera a Portugal, em viagem de re- 
Ereio e de convalescença, 

Egualmente por occasifo de ser abolida a es- 
cravatura no Brazil, em que José do Patrocínio. 
teve uma parte tão detiva é importante, de novo. 
nos referimos ao notavel tribuno que na imprén- 
2a e nos comícios ao lada de Joaquim Nabuco, 
Teixeira de Araujo, Joaquim Serra, Teodorico 
Souto é tantos OUtrõs, (ão energicamente se des- 
tacára na vigorosa propaganda em deleza d'es- 
8, fencrosa lei elaborada pelo ar viiconde do 
Rio Branco e assignada pela princeza imp 
Ieabel, então regente no Brazil durante a ausen- 
cia de'seu pae o imperador D. Pedro IL, que vit 
java pela Europa em procura de remedios para a 
tua Saude depauperada, Esso numero do Occi- 
prxre é o 3g1 de 11 de junho de 1888. 

Não é, portanto, desconhecida dos nossos lei- 
tores esta: grande individualidade sul americana. 
sobre a qual se acuba de fechar a porta do seu 
tumulo, 

José do Patrocinio foi pharmaceutico antes de 
se dedicar no jornalismo, mas aqui a sua obra foi 
momentosa e deixou do seú nome úmia recorda- 
ção perduravel não só em todo o Brazil, mas em 
todo o mundo onde a civilisação tem levado as 
irradinções dessa consoladora luz, 

“Os grandes ideaes dos. povos, às grandes rei- 
vindicações sociaes fiveram em José do Patroci- 
mio um dos mais acerrimos e denodados came 

des. 

A emancipação dos escravos no Brazil, esse 
seu grande titulo de gloria, resultou d'uma de- 
ção constante, vigorosa e persistente e n'essa lu 
Eta ná imprenha, no comício, no pamphleto, é no. 
livro em que José do Patrocinio. teve o seu 
valioso quinhão, 

Prégando, evangelisando essa ideia grande, noz 
bre é sublime que collocou o Brazil 4 par das 
grandes nações civilisadas, José do Patrocínio 

reorreu de um extremo à outro a América do 
ul, travou. polêmicas, expor-se a perigos; é | 
umás vezes com a sua palavra eloquente, outras 
com os rasgos da sua penna auduciosa, mas sem- 

pre persistente e firme ao seu fim, conseguiu o 

ivelamento das raças. perante os principios da. 
liberdade é da cgualdade. 

José do Patrocínio era homem de côr e no seu 
bem organisado cerebro é nas provas irrefuta- 
veis que nos deu de ser um espirito superior, se 
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